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RESUMO

Esse trabalho tem como principal objetivo analisar as atividades lúdicas que fazem parte do currículo na educação infantil. Foi utilizado como método de investigação a pesquisa bibliográfica e através dela foram exploradas as discussões de autores que já falaram sobre o tema anteriormente e contribuíram com as teorias que embasam a prática na atualidade. A pergunta norteadora da pesquisa é: quais as contribuições do lúdico para o processo de ensino e aprendizagem na educação infantil? Pode-se constatar que à medida que as séries escolares avançam as atividades lúdicas diminuem, mesmo que ela seja uma ferramenta necessária para o desenvolvimento cognitivo, criativo e social da criança fazendo com que ela tenha um crescimento equilibrado. 
Palavras-chave: Lúdico. Educação Infantil. Pedagogia



ABSTRACT

This work has as main objective to analyze the recreational activities that are part of the curriculum in the early years of early childhood education. Bibliographic research was used as a method of investigation and through it discussions of authors who have spoken on the subject before and contributed to the theories that underlie the practice today were explored. The guiding question of the research is: what are the ludic contributions to the teaching and learning process in the early years of early childhood education? It can be seen that as the school grades advance, recreational activities decrease, even though it is a necessary tool for the child's cognitive, creative and social development, ensuring that it has a balanced growth.
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como tema principal o uso do lúdico na educação infantil como ferramenta facilitadora no processo de ensino e aprendizagem. O objetivo dessa pesquisa é analisar a contribuição positiva do uso de atividades lúdicas para facilitar a aprendizagem na educação infantil, a partir de uma revisão literária sobre o tema, utilizando para isso contribuições de outros autores que já falaram sobre o assunto através da utilização de citações que serão devidamente referenciadas ao final do artigo.
O interesse pelo tema escolhido surgiu através da realização do estágio obrigatório supervisionado, onde foi possível entrar em contato com os desafios pedagógicos em sala de aula e as dificuldades enfrentadas pelos docentes para garantir um ensino de qualidade em uma fase tão importante da vida acadêmica dos alunos, que é a educação infantil. Neste estudo, o conceito de lúdico está relacionado diretamente ao de aprendizagem.
A aprendizagem através do lúdico proporciona ao educador e ao educando uma troca significativa e que pode facilitar essa interação. É importante que o educador entenda que o lúdico pode ser seu parceiro no processo ensino e aprendizagem e, acima de tudo, é mais importante ainda que ele compreenda que a brincadeira é algo inerente à criança pois, faz parte do seu mundo.
Nesse sentido, esse artigo procura compreender o universo da ludicidade e a importância dela para a construção do conhecimento de crianças em idade de alfabetização explorando os âmbitos cognitivo, afetivo e psicomotor. O professor tem um papel importante orientando e estimulando as atividades lúdicas em sala de aula e de acordo com a teoria sócio histórica de Vygotsky, a criança é um ser histórico e social e seu desenvolvimento está relacionado com o meio em que vive. Sendo assim, a sala de aula é um importante instrumento de construção social que deve ser explorada em todas as suas particularidades e especificidades para auxiliar o desenvolvimento das crianças.
 Diante do que já foi exposto, a pergunta que norteia todo esse trabalho foi: quais as contribuições do lúdico para o processo de ensino e aprendizagem na educação infantil? Para tentar responder a esse questionamento, foi utilizada a pesquisa bibliográfica de caráter exploratório e de orientação qualitativa, com base nas normas da ABNT NBR 6022 de 2003, 2018. 
A metodologia utilizada foi escolhida em virtude da quantidade significativa de material disponível sobre o tema em questão, facilitando o processo de construção desse artigo.
 O trabalho está dividido em seções e subseções para facilitar a compreensão do leitor. A primeira sessão traz informações abrangentes sobre todo o conteúdo do trabalho como os objetivos, uma breve apresentação do tema, a metodologia escolhida e a importância do tema para a sociedade como um todo. Na segunda sessão está a revisão bibliográfica, com citações próprias e de outros autores que são referências no tema escolhido que dão embasamento teórico e validade a pesquisa. Na seção seguinte encontra-se a metodologia utilizada, com um pequeno aprofundamento sobre o tipo de pesquisa escolhida e os pontos importantes dela. Por fim, na última seção estão as conclusões encontradas durante o processo de escrita desse artigo, quais contribuições trouxe aos autores no que diz respeito à aprendizado e ampliação de visão de mundo, além de sugestões para melhora na utilização do lúdico como ferramenta de ensino.


DESENVOLVIMENTO
1. O LÚDICO COMO FERRAMENTA DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL.
1.1 A utilização do lúdico na educação.

Antes de começar a discussão sobre a importância do lúdico no ambiente escolar, principalmente em séries iniciais da educação infantil, é necessário conceituá-lo. Buscando a definição da palavra no Dicionário da Língua Portuguesa encontramos, segundo Ximenes (2001, p.549), a seguinte definição: “Lúdico lú. di. co. adj. Relativo a, ou que tem caráter de jogos ou divertimentos.”. Segundo essa definição, pode-se deduzir que o lúdico pode ser tanto brincadeira que provoca divertimento por meio de alguma atividade, quanto um método onde se facilita a aprendizagem. 
De acordo com Santos (2011), para entender esse termo dentro de uma escola de educação infantil temos a seguinte definição a respeito da palavra lúdico:

[...] tem o caráter de jogo, brinquedo, brincadeira e divertimento. Brincadeira refere-se basicamente à ação de brincar, à espontaneidade de uma atividade não estruturada; brinquedo é utilizado para designar o sentido de objeto de brincar, jogo é compreendido como brincadeira que envolve regras e, divertimento como um entretenimento ou distração. (SANTOS, 2011, p. 24).


No meio escolar o lúdico é mais do que um divertimento por meio de um jogo ou de uma brincadeira, ele trata de um aprendizado construído com o ato de agir e interagir na relação do objeto com o ser. É “uma proposta, aparentemente atraente e inovadora, possibilita atender satisfatoriamente essa exigência. [...] Aprendizado de modo lúdico, ou seja, permitem que o estudante aprenda se divertindo”. (CRUZ, 2009, p. 4).
Dessa forma, Santos, Boccardo e Razera (2009) afirmam:

Diversas experiências difundidas na literatura, ao longo desses últimos anos, têm mostrado a validade dos aspectos lúdicos na aprendizagem dos alunos. E não são poucos os educadores que têm afirmado ser a ludicidade uma importante alavanca da educação para o terceiro milênio (SANTOS, BOCCARDO E RAZERA, 2009, p. 01)
	

No ambiente escolar o lúdico apresenta-se como um recurso didático que transforma o local e o aprendizado dos estudantes em algo mais interessante, consequentemente levando-os ao seu desenvolvimento com aulas mais envolventes e significativas para as crianças, “por meio dos diferentes tipos de atividades, os alunos terão a oportunidade de explorar situações, sejam elas reais ou imaginárias que possibilitarão a assimilação e fixação do conhecimento.” (CRUZ, 2009, p. 2).

1.2 Ludicidade e realidade educacional.
Quando relacionamos o conceito e a prática educativa percebe-se que há um distanciamento do fazer lúdico nas salas de aula. Os autores apresentam dois caminhos para o professor, sendo que o primeiro deles é utilizar os jogos educativos para desvincular a ideia de que as atividades para serem efetivas, necessitam serem difíceis. O segundo caminho é utilizar a ludicidade com a finalidade de ensinar conteúdos, incorporando um sentido que está além de provocar distração ou diversão. Os dois caminhos são bastante válidos e se realizados de maneira eficientes, podem gerar resultados satisfatórios tanto para professores quanto para alunos.
O lúdico é um modo de entreter os educandos quando se quer descansar de alguma atividade considerada cansativa demais e pode ser uma válvula de escape para "a falta de atenção ou a incapacidade de concentrar-se por mais tempo em determinada situação que é uma queixa muito comum na atualidade" (LEON, 2011, p.14). É importante salientar que apesar de serem utilizadas com o objetivo de entreter os alunos, a utilização do lúdico tem interesse em conhecer e articular ações que promovam a aprendizagem dos conteúdos escolares utilizando para isso atividades diferenciadas.
O professor precisa estar apto a moldar sua prática, ele precisa conhecer e reconhecer os pontos positivos e negativos da sua atuação em sala de aula. Envolver brincadeiras em momentos de ensinar existe bastante conhecimento e habilidade desses professores pois “é necessário que se sintam seduzidos pelo que lhes é apresentado, que encontrem significação a partir das atividades desenvolvidas, para que possam compreender os enunciados científicos e a construção da própria ciência”. (SILVA, 2004, p. 4).
Quando o lúdico na realidade educacional é seguido por um bom objetivo e boas referências, que interessa e chama os estudantes para construírem seu próprio saber, torna-se um recurso didático com direção ao êxito. Santos, Boccardo e Razera (2009), nesse sentido, enfatizam:

[...] a importância do planejamento e da intencionalidade – aspectos que subjazem aos aspectos lúdicos no processo de ensino escolar – e, ainda sobre os cuidados dos perigos advindos do caráter competitivo que certos jogos ou brincadeiras incitam. Os objetivos educacionais sobressaem o tempo todo (SANTOS, BOCCARDO E RAZERA, 2009, p. 03).
	
O professor precisa ter cuidado ao direcionar a sua prática com base em uma proposta lúdica pois ao fazer isso " o professor assume o papel de organizador e condutor da aprendizagem ao invés de apenas comunicador de conhecimentos”. (CRUZ, 2009, p. 5). Ele passa a ter a responsabilidade de planejar e de organizar bem as atividades e esse conteúdo para que o estudante se sinta e realmente seja parte ativa desse processo.


A formação continuada é imprescindível nesse processo, já que a cada dia o ato de ensinar se modifica naturalmente para se adaptar à realidade dos estudantes e das escolas. 
A necessidade de uma formação realizada de maneira ininterrupta é muito importante para uma boa atuação na prática escolar, principalmente quando se utilizam ferramentas inovadoras como é o caso do lúdico e suas ferramentas interacionais. Quando falamos de educação infantil esse quadro se torna ainda mais desafiador já que é um período de descobertas, principalmente descobertas educacionais. É nesse período que a criança percebe a si mesma e ao mundo ao seu redor e o lúdico tem o poder de facilitar essa percepção, mas para isso ele precisa ser aplicado de maneira eficaz e facilitadora.
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Quanto aos objetivos esta pesquisa caracteriza-se como exploratória e qualitativa que de acordo com Gil (2007), tem como principal objetivo o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Se analisada pela ótica dos procedimentos técnicos utilizados a pesquisa vai ser considerada bibliográfica. Essa nomenclatura se dá porque ela é desenvolvida tomando por base materiais já elaborados anteriormente, como livros e artigos científicos hospedados em sites de busca e pesquisa como Scielo e Google Acadêmico.
Segundo Gil (2007), esse tipo de pesquisa pode ser realizada com levantamento de referências teóricas que já foram analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos. Assim, é possível compreender que qualquer trabalho científico tem início com uma pesquisa bibliográfica, que possibilita ao pesquisador conhecer tudo que já se estudou sobre o assunto.
[bookmark: _Hlk114266659]Dessa maneira, para aprofundar e desenvolver a pesquisa foram utilizados procedimentos metodológicos, tais como: os fundamentos teóricos que deram base a pesquisa com leituras em artigos periódicos e bibliografias pertinentes ao assunto.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi apresentado durante o trabalho considera-se, que a ludicidade aborda na educação infantil a prática do brincar, como maneira de instruir a formação do aluno. 
Este trabalho teve como propósito, os seguintes questionamentos: a importância da ludicidade, como utilizar o lúdico e até que ponto ele contribui na formação dos alunos na educação infantil. A brincadeira, através dos jogos e das atividades, tem o intuito de proporcionar lazer e prazer, considerando-se que é o momento em que a criança consegue expressar emoções, fantasias, experiências e desejos. 
É papel do professor motivar a criança para que ela compreenda a importância de separar o real do imaginário e mesmo que o lúdico receba o título de brincadeiras, é algo que deve ser levado a sério e deve ser passado as crianças essa seriedade para que possa ser utilizada de maneira inteligente a fim de atingir os objetivos desejados.
O brincar é fundamental para que a criança desenvolva no decorrer do seu processo de ensino e aprendizagem. Sendo assim, é possível afirmar que através dos métodos lúdicos o professor consegue incentivar seu aluno a ter um aprendizado mais eficaz e divertido. 
Para isso é necessário que o próprio professor compreenda a importância de se utilizar essas metodologias de maneira prazerosa e levando em consideração que o lúdico pode ser um grande aliado no desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Essa compreensão passa pela formação acadêmica dos docentes, processo em que é possível se preparar para utilizar toda e qualquer metodologia que venha auxiliar nesse processo de transmissão de conhecimento.
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